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1968 – o ano em que estávamos vivos

Roteiro do espetáculo e peça teatral.

Por Fátima Braga

Recife, agosto de 2008.
ORPO POXPE FEA ORCSAPE TES - Fipami bsigi
Sinopse:

    No dia 13 de dezembro de 1968, uma menina de 7 anos, Priscilla, aguarda a chegada do pai, que no entanto não volta. Preso e torturado pela ditadura, Zerônimo faz questionamentos sobre a vida, enquanto mantém a esperança de voltar para casa, a mulher que está grávida e a filha, Priscilla, que durante este tempo, vive os seus sonhos e dúvidas da infância e as perspectivas de futuro, revelados e mostrados através de Jude, sua boneca. Unindo fatos reais e ficção, “1968 – o ano em que estávamos vivos” revela um pouco da história recente do Brasil.

Cenário:

    Palco nu e sujeito à trocas rápidas de adereços e coisas necessárias para as diversas cenas. Presença constante do telão, onde são exibidos os vídeos com os depoimentos.

  Texto inicial do apresentador.   Ele fala sobre o que será visto no palco do teatro, sobre os fatos históricos daquele ano e o formato do espetáculo. Em seguida, diz o título da história que será contada no drama.
-A história de Priscilla, Andréa e Zerônimo. (PAZ)
Personagens: (Não precisa ser dito pelo apresentador.)
Priscilla: garota de 7 anos, narradora da história. Ela aparece depois como adolescente, já crescida.
Andréa: mãe de Priscilla. Dona de casa.
Zerônimo: pai de Priscilla. Comerciante.
Adriana: amiga de Andréa. Pesquisadora.
Tio de Priscilla: Irmão de Zerônimo. Só se ouve sua voz.

Voz 1, 2 e 3: agentes dos órgãos de repressão política. Também só se ouve suas vozes.
Figura de preto: pessoa que desenvolve vários personagens, de acordo com a roupa que aparece. É uma sombra...
Jude: boneca de Priscilla. É uma boneca de pano, com uma carinha engraçada e quase do tamanho da menina.

Companheiro de Zerônimo: participante dos movimentos políticos de protesto.

Locutor: um radialista.

Repórter: um jornalista de rádio.

Entrevistado: um agente dos órgãos de repressão política em 1968.

Ferreira Gullar:  o próprio poeta, interpretado por um ator.

   Palco nu. Três focos de luz branca. No começo da peça, só um está aceso. Nele está uma menina de 7 anos que se aproxima do público e fala:

    - Naquele dia, eu esperei meu pai...

    Acende o foco de luz da direita. O foco da menina é o da esquerda. Na direita, está uma mulher grávida .É Andréa.  Ela está conversando alegre com outras pessoas. Essa pessoas,  entretanto, não aparecem. São apenas vozes gravadas a quem ela escuta e responde animada. Junto dela, entretanto, está uma figura toda de preto, com um vestido vermelho estampadíssimo  por cima da roupa preta. Essa figura apenas faz um “mise en cene”, fingindo que fala com outras pessoas que não a própria Andréa. A figura não tem falas.
Andréa  - Você viu o vestido dela? Mais parecia um foguete a jato. Horrível, Adriana! Aquilo lá é vestido para ir numa festa tão badalada?

Voz de Adriana –  Isso é bobagem, Andréa! O de Marisa estava muito pior! Aquele amarelo vivo fica um horror nela. Bonito estava o de Juliana. Aquele tom salmon lhe cai muito bem. 
Andréa – Você percebeu quantos drinks Juliana tomou na festa? Desde que Mário se separou dela, anda descontrolada, bebendo sem parar. Me deu pena, mas eu não quis falar nada. Ela só faz o que bem entende, eu é que não ia me arriscar a me meter com a vida dela.

Voz de Adriana -  Pois é, amiga, o que ia adiantar? Mas isso é um horror, não é? Dá pena mesmo, a gente sabe que...Não, Anita, todo mundo sabe que Juliana é muito teimosa. Mário me disse que ... Olha, o José Carlos está me chamando, já chegou, ouviram a buzina? Eu tenho que ir. Tchau, Andréa! Tchau, Anita!
Andréa – Tchau, Adriana!

     Apaga foco de luz. Acende o foco central, onde está um homem. É Zerônimo. Ele está só, como se esperasse a condução de volta para casa. 
Junto dele está uma figura de preto, inclusive com capuz, só os olhos estão de fora.É a mesma figura que estava ao lado de Andréa, só que agora tirou o vestido vermelho.  A figura está ao lado, também numa atitude passiva. Porém nota-se que ele observa Zerônimo. Do mesmo lugar, Zerônimo faz que pega a condução, no que é seguido pela figura de negro. Apaga o foco. Acende o foco da criança.
Priscilla –  Eu esperei meu pai. Disseram que ele estava vindo do trabalho. Mas já tinha passado muito da hora dele chegar. E eu vi meu parentes chegando em casa e minha mãe chorando. Porque meu pai ainda não tinha chegado em casa?
             (Interrupção da história – entra cena isolada nº 1)
     Apaga foco de luz da direita. Acende o da esquerda.  A mulher grávida conversa com uma figura toda de preto, mas com terno e gravata de outra cor, como se estivessem por cima da malha e se destacando dela. É o mesmo que apareceu antes nas outras cenas.
Andréa -  E eles falaram o que?  Zerônimo não tem culpa de nada. Como é que prendem meu marido assim, sem mais nem menos? Ele não é comunista, não é político, nem pessoa importante é!
     A voz do Tio que vai entrar não é a da figura de preto. Embora a figura represente o tio, os dois não tem a mesma voz.
Voz do Tio -  Andréa, você sabe o que aconteceu no país hoje? Tem noção do que está acontecendo?
Andréa – Não sei de nada, só quero o meu marido! 

Voz do Tio – Como você pode ser tão alienada, Andréa! Só sabe pensar em festas, vestidos, fofocas... Você não ouviu no rádio, na TV? Decretaram o AI-5. Isso acabou com todas as liberdades individuais, fechou o Congresso Nacional,  que entra em recesso até Deus sabe quando. Extinguiu o habeas corpus e todos os direitos do cidadão, principalmente a liberdade de expressão. Tudo agora vai ser censurado antes de ir para jornais, TV, rádio... Os milicos estão baixando o cacete! Vários amigos meus já foram presos, outros sumiram do mapa...Como você pode não ter consciência!?!

Andréa – Não sei, não quero saber, só quero meu marido livre e aqui comigo. Eu não sou política, apenas uma dona-de-casa, cuido da minha família, do meu marido, da minha filha de 7 anos, que agora está ali no jardim esperando o pai, me fazendo perguntas que eu não sei responder. E eu quero responder boas respostas. Quero dar a minha filha boas notícias do pai dela, que ele está vivo e bem! Ela não pode sofrer com o que não conhece! E, se for ruim, nem eu quero que ela conheça. Ela não sabe o que é morte, o que é dor. É inocente e pura. Eu só quero o meu marido, me diga que ele vai voltar e que ele está bem!
Voz do Tio – Você está lembrada do que aconteceu durante todo este ano?

                 (Interrupção da história  -  entra depoimentos em vídeo, projetados na tela)

    Acende foco de luz em Andréa. 
Andréa – Lembro, lembro, lembro. Lembro que fiquei chocada com a morte daquele estudante, Edson. Lembro dos protestos que foram feitos, não só aqui no Brasil, como no mundo inteiro, por motivos variados, mas sempre por causas sociais, na França e outros paises da Europa. Do assassinato de Martin Luther King. Lembro da enorme passeata do 100 mil. Das greves.  Dos movimentos estudantis. Mas e daí? Eu não tenho nada a ver com isso. Já disse, não sou política, sou uma dona de casa e cuido de meu lar.
Voz do Tio –  Até uma dona de casa tem que estar ativa, Andréa. Até as pessoas comuns, que nada tem a ver com política, sofrem, estão sofrendo. E estas continuam no anonimato e não se ergue voz nenhuma para defendê-las. Não teêm quem fale por elas. E agora, ninguém mais pode falar mesmo! Você tem uma boa condição de vida, mas e se não tivesse? Você sabe o que é sofrer calada humilhações terríveis, sem que pessoa alguma defenda, sem direito de defesa? Já pensou quantas mães de família, num hora como essa, estão desesperadas, sem saber o que anda acontecendo com seus filhos que se envolveram com política, nos movimentos estudantis, com a UNE?  Você avalia o que pode estar acontecendo com seu marido numa hora destas?

     Acende foco central. Zerônimo está amarrado numa cadeira, de olhos vendados. Está sendo interrogado. A figura de preto está junto dele. Sua voz vem de caixas de som, apenas Zerônimo fala com sua voz natural.
Voz 1. -  Temos todo o tempo do mundo até saber o que queremos. Pra quem você trabalha? Qual sua organização?

Zerônimo -  Já disse que não trabalho para organização nenhuma! Sou um pequeno empresário, tenho meu próprio negócio, sou dono do meu nariz. Trabalho pra mim e para minha família. E só.
Voz 2 – Mentira! Temos acompanhado você... Seus amigos de reputação duvidosa. E aquele comunista do Varadouro? Espalhava panfletinhos subversivos nas passeatas e protestos e greves desse ano. Foi por pouco que não o pegamos num dia em que pichava paredes com palavras de ordem.
Zerônimo -  Só o vi uma vez. Ele foi ao meu escritório com um amigo e me perguntou se eu  conhecia algum quarto vago para alugar. Tenho um amigo que é dono de imobiliária e o indiquei. Depois nunca mais vi o sujeito. Nem sei o que ele faz.

Voz 3 – Ah é? E a maquininha de imprimir que encontramos no fundo de sua loja? Não era para fazer panfletinhos subversivos, não?
Zerônimo – Eu a usava para copiar material de escritório e não para fazer panfletos.

Voz 1 – E as armas, animal? E as armas?

Zerônimo – Que armas?

 (Interrupção da história. Número de dança, falando sobre as armas. Alguém diz: “Apresentamos nossas armas!” São elas: os livros, a sabedoria, a bondade, a paz, a instrução, a educação,a justiça, o amor livre, a liberdade, a arte em todas as suas formas. Estas são as armas do bem, com elas se constroem uma sociedade justa e igualitária, com direitos iguais para todos).

     Acende foco central. Zerônimo de olhos vendados explica.

Zerônimo – Não sei de arma nenhuma. 

Voz 1 – Sabemos que as guerrilhas estão se armando e estão comprando armas. Fale de quem.

Zerônimo -  Eu não sei de armas, não sei de nada disso.

Voz 2 – É daquele comunista subversivo, não é? É ele que arma os esquemas todos. Anda alugando aparelhos, para a guerrilha. Qual é o plano, fale!

Zerônimo – Eu não sei de plano nenhum! Já disse que não sei de plano nenhum, não sei de armas, só quero ir-me embora daqui, quero minha família, me deixem em paz, eu quero ficar em paz!

Voz 3 – Você vai ter paz, vai ter muita paz !!!. Lá na cela, com os ratos, a umidade, o fedor de mijo. Você ainda volta aqui, pois não terminamos com você!
     Acende foco direito. A criança está brincando com uma boneca.  Enquanto brinca, fala com ela. Entra um pequeno palco de mamulengos. A boneca é apanhada da mão da criança e aparece na boca do pequeno palco, sendo manipulada e ganhando vida diante da criança.
Priscilla – Jude, eu estou aqui desde 2h da tarde. São quase 5h e papai ainda não chegou. Era para ele ter chegado de meio-dia. Eu saí da sala porque tive medo, por isso vim aqui para o jardim. Os adultos estão lá conversando e só sei que mamãe está chorando muito. Porque será, Jude?  O que terá acontecido? Onde está papai?  Ninguém me diz nada!!! 
Voz de Jude – Ora, Priscilla, eles são adultos. Você é criança, tem só 7 anos. Como vai entender tudo o que eles dizem? 

Priscilla – Não sou burra, ora!

Voz de Jude – Eu não disse que você é burra! Isso é o que você não é mesmo. Mas você sabe o que aconteceu com seu pai? Sabe porque sua mãe está chorando?

Priscilla – Com certeza, é alguma coisa muito ruim.

Voz de Jude –  Não pense que é ruim, Priscilla. Você tem fé em Deus?

Priscilla -  Tenho, claro que tenho. Eu rezo toda noite, peço por papai, por mamãe, pela nenê que vai nascer. Então porque Deus faz essas coisas ruins acontecerem?
Voz de Jude -  Não culpe Deus, Priscilla. Talvez seja apenas uma coisa que eles também precisem aprender e ninguém sabe porque eles tem que aprender isso. Sabe, é como uma lição de matemática. Você demora a fazer, custa a entender como faz os cálculos, sofre porque acha que não está fazendo direito e quando entrega para a professora, só espera a bronca. Mas ainda assim, você faz, Priscilla. E não desiste de tentar fazer. Sofre, mas com esperança de acertar. Escute, conheço uma história que talvez lhe explique melhor esse sofrimento. Ninguém sabe quem contou essa história pela primeira vez, mas vou contá-la a você. 
    Três homens foram desafiados a subir uma montanha carregando um grande tronco nas costas. Um tronco de árvore, enorme, Priscilla. Mas quem chegasse lá, receberia um grande prêmio. Tinham de subir uma montanha, através de florestas, enfrentando o perigo de animais selvagens, que poderiam atacá-los. Passado um certo trecho, o primeiro homem achou que iria mais leve sem o tronco e o jogou de lado e subiu ao alto da montanha. Chegando lá, existia um enorme abismo e sem o tronco, ele não poderia passar. E ele viu o enorme e cintilante tesouro que havia do outro lado. E não pôde pegar esse tesouro. O segundo homem resolveu serrar o tronco, para diminuir o tamanho e ficar mais leve a sua carga. Bem, quando chegou no abismo, colocou o tronco para passar e ele não chegava ao outro lado. Também ficou sem o tesouro. O terceiro homem, que tudo suportou, levando o enorme peso montanha acima, sem desistir de cumprir exatamente como lhe havia sido dito, só esse pôde botar o tronco, atravessar para o outro lado do abismo e ficar com todo o tesouro, que agora era seu por direito. Assim, Priscila, todos tiveram as suas lições. Cada um aprendeu do seu jeito. 
Priscilla – Mas, Jude, e se demorar demais a aprender? E se nunca aprender?

Voz de Jude – Desde os primórdios da humanidade, Priscilla, os homens tem se comportado assim. Prezam a luta, a briga, a batalha, as disputas. Vencer era o mais importante, pois significava terra para cultivar, comida para comer, mulher para cuidar, filhos para ter. Veja o quanto o mundo avançou tecnologicamente, mas o quanto o homem tem se descurado de si mesmo. Pra quê a pilha, se não pode curar uma dor de cabeça sem remédio? Pra que o fuzil, se não pode usar as próprias mãos para abater uma caça, para ter sua comida? Entende que a tecnologia criada pelo homem está apenas tapando os buracos dos defeitos que ele mesmo está encontrando, desde que o mundo é mundo? 

Priscilla – Não, Jude, eu não estou entendendo.

Voz de Jude -  Chegará um dia, Priscilla, em que você também se perguntará tudo isso. Se perguntará porque o sol nasce todo dia, sem ninguém mandar, porque a água congela quando está no congelador, porque a imagem da TV chega até sua casa e como, porque você não vê o vento, porque o sol queima sua pele, porque você não pode pegar num fio elétrico desencapado, porque sua mãe manda em você,  quem é que manda no mundo, pra que alguém precisa mandar no mundo... Quem é Deus, porque temos de ter fé, você vai questionar tudo, Priscilla!!! Os jovens de hoje também questionam e se acham cheios de respostas. Tudo é “o modelo econômico atual é que está causando a exploração do homem pelo homem”, “é proibido proibir”, “ o capitalismo é o maior inimigo da justiça social”, “a sociedade comunista é que o melhor modelo de regime, pois traz igualdade social”. Os jovens de hoje, Priscilla, estão cheios de verdades e inquietações, ilusões e sonhos, ética e desejos de igualdade. Não medem as conseqüências, não, são movidos por paixão e razão. Ah, minha querida menina, que bom que você só tem 7 anos!  Chamam de “A idade da razão”. Mas pra mim, querida, ainda é um espaço para a fantasia, pra a imaginação, para o carinho, a criação, para as viagens interplanetárias feitas dentro da própria cabeça. Aprenda você a viver, ajude a viver quem você ama de verdade. Só este amor sincero e puro pode trazer esperança quando todas as luzes se apagarem, quando não houver no mundo mais nada daquilo que o homem criou. Quando não houver mais nada porque brigar, lutar, batalhar, pois tudo já foi perdido, inclusive a própria vida e a possibilidade de retê-la. Quando todo o mal já tiver sido feito, Priscilla, aí sim é que o último homem da face da terra vai ver que perdeu a chance de amar alguém e deixar existir a possibilidade da sua vida, pois o próximo passo é perdê-la também. E aí, porque não houve amor, nada mais vai restar. Mas se o último homem der chance para a última mulher da terra e amá-la com todo o amor que possa existir nesse mundo, aí, sim, Priscilla, pode ser que uma nova criança nasça e dê esperança para esta mãe e este pai. E se o último homem amar o último irmão que tiver, aí também pode haver esperança de mudança, de paz.
Priscilla -  Como minha irmãzinha que vai nascer?

Voz de Jude -  Exatamente, Priscilla, a  sua irmãzinha que vai nascer é uma esperança para seu pai e sua mãe, pois ela vai trazer a renovação da vida. E não pode haver coisa melhor para você, que vai participar disso. E isso é o que de melhor o ser humano pode ter. De que vale toda a tecnologia atual, se o espírito do ser humano não mudar? Se ele não der de fato valor à vida, ao amor, à compaixão, à família, à individualidade de cada ser, à liberdade, querida? Sua geração preza as massas. Às vezes se alimenta de ódio, um ódio irracional. Não ligue se esta sua boneca diz coisas que podem chocar você. Você é a doçura em pessoa, não sabe o significado desta palavra tão ruim. Mas quando você souber, Priscilla, saiba que você vai ter que reprimir este sentimento dentro de você muitas vezes, em nome do bem comum. Até do seu próprio bem.
Priscilla – Você fala coisas que não entendo, Jude...

Voz de Jude -  Nem tente entender por enquanto.Apenas absorva. Agora, brinque. Você tem todo o direito de brincar, se divertir e ser criança. Você está à espera de seu pai. Eu lhe digo que ele vai chegar, mesmo que ele demore. E quando isso acontecer, dê o abraço mais carinhoso que puder nele, diga “Papai, eu te amo, eu lhe quero bem”, faça um carinho nele, para que ele se sinta amado, querida. Mostre o seu amor, não o deixe oculto dentro de você, pois não isso não vai fazer bem nem a você e nem a ele. E se neste dia, você estiver odiando alguém, por causa do que aconteceu com seu pai, lembre apenas do amor que você tem pelo seu pai e tudo o que ele lhe deu e vai continuar a lhe dar, enquanto vida tiver. Preze o seu amor, tenha paciência quando ele já for velho, tolerância com as manias e esquisitices dele, as que ele tiver. E acima de tudo, Priscilla, valorize o seu amor e jamais o ódio que você tenha.
Priscilla- Tá certo, Jude, tá certo!... Mas diga pra mim: Você acha que as pessoas ainda vão aprender mesmo tudo o que você me disse? Será que elas vão aprender mesmo todas essas lições, de tudo isso que você falou?

    As luzes se apagam e o pequeno palco onde esteve a boneca é retirado.
    (Interrupção da história. Número de dança sobre a invasão da peça Roda Viva.  Entram depoimentos a seguir e o apresentador dá o balanço sobre os acontecimentos até aquela altura do ano, quando aconteceu a invasão do teatro pelos militares.)
     Acende foco central. Zerônimo continua amarrado e vendado. Tem o ar destruído, de quem sofreu muito, apanhou demais. Já perdeu a noção do tempo em que está vivendo aquela situação, não sabe se faz dias, semanas, meses. No começo ainda contava os dias, mas depois desmaiava por tempo demais depois das sessões de tortura para manter essa contagem. Tudo o que sabia é que ainda estava vivo, mesmo que as dores o fizessem ter vontade de morrer. Neste momento ele está só, numa cela. Mas consegue falar com um companheiro ao lado. Também é só uma voz, que o escuta e responde.
Zerônimo – Parece que os dias se arrastam, não vejo noites, não vejo dias, luz do Sol , só essas luzes artificiais, companheiro, ou o escuro... Às vezes, tenho vontade de morrer. Mas nessas horas, penso na minha família, na minha filhinha que preciso criar e todo o meu ódio dessas bestas feras desaparece e só lembro do amor que sinto pela minha família, pois eles são a coisa de maior valor para mim.

Companheiro – Também tenho família. Pai, mãe, irmãos, esposa, filhos. Não sei quando vou revê-los. Quase perco a conta dos dias, se não fosse o pequeno lápis que escondi comigo e que serve para marcar os dias que passam na parede. Já devemos estar no fim do verão, março, abril. Três meses desde dezembro, quando fui preso, depois do AI- 5.  E todo esse tempo, sessões de tortura diárias. Até que encerraram comigo, acho! Agora devem ter esquecido de mim e só me deixam preso aqui para “manter a lei e a ordem”. Como odeio esses sujeitos!
Zerônimo – Ódio é um sentimento que não faz bem a ninguém, companheiro. Também estou sendo massacrado. Mas nessas horas, penso na minha família, na minha filha de 7 anos, na minha mulher que está grávida e no que eu ainda tenho a fazer por elas, se eu sobreviver. Elas dependem de mim. Elas dependem de minha coragem. Elas dependem de minha força. Se eu me consumir no ódio a esses torturadores, o que vai restar de força em mim, para mais tarde oferecer a quem realmente amo? 

Companheiro – Você é um idealista, Zerônimo! Que absurdo o que você diz! Como você pode não odiar aqueles que estão te fazendo sofrer e também à sua família, que está sendo diretamente atingida pelo seu sofrimento? Como você pode não considerar esse ódio uma força para a luta, para a resistência? Odeie, odeie cada um desses que tomaram o país à força e estão matando pessoas sob tortura, assassinando, perseguindo, fazendo desaparecer! Assim, você se torna mais forte e combate melhor.

Zerônimo -  O que você chama de idealismo, companheiro, é o que eu chamo de respeito pela vida. Não escolhi estar aqui. Você não escolheu estar aqui. Mas se você soubesse que um dia seria preso e sofreria tudo isso, ainda assim você teria feito as mesmas escolhas. Pois você não tinha noção de como seria o futuro. E se você não sabia como seria o futuro, agiria de acordo com suas convicções e não as teria mudado naquela hora.  O que eu quero dizer, companheiro, é que tudo o que você fez até hoje foi fruto de seu modo de pensar em determinado instante. Fruto de uma evolução pessoal, dentro de um momento em que você foi obrigado a fazer uma escolha. E você não teria escolhido diferente, pois eram as suas opiniões naquela hora. Se você soubesse, tivesse um vislumbre do que seria o futuro, com certeza teria agido diferente. Mas quem pode saber? Quem tem uma bola de cristal que diga: “O futuro vai ser assim!”, e isso sem sombra de dúvida?  Se você soubesse que o AI-5 seria decretado e que os estudantes e os políticos, e os artistas e até pessoas comuns seriam perseguidos, você teria escolhido fazer movimentos e passeatas? Sei que não, pois você saberia o fim que isso teria. Mas e se, mesmo sabendo, esta fosse a sua escolha? E você achasse que seria assim mesmo? Você não teria mudado. Mas eu sei que tudo o que estamos passando agora, vai nos forçar uma reflexão sobre as atitudes que tomamos. E veremos que amar quem amamos e perdoar quem nos fez mal, nos fará mais bem do que voltar a sair atirando e querendo fazer revoluções. Porque mudar o que Deus fez na Terra, interferindo na Natureza, se não estaremos aqui depois de mil anos para ver e aproveitar, vivos e felizes? Todo homem está condenado ao pó. Primeiro, carne para vermes, depois ossos, e depois, na passagem dos milênios, apenas pó! Se não acreditamos numa alma imortal, então tenhamos certeza de que seremos apenas pó um dia. Todos nós, Companheiro! Somos os novos dinossauros, que um dia serão extintos por razões desconhecidas para seres desconhecidos, que habitarão este planetinha louco, se ele ainda existir. Não somos imortais e nem eternos. Se você não acredita em Céu, acredite na Morte. Vou continuar a ser um idealista.
Companheiro – Você é louco, Zerônimo, como pode pensar uma coisa dessas? Você acha que a paz é possível, depois de tantas dores e sofrimentos? Acha que vivemos para um céu improvável, onde habitam santos e anjos em  paz eterna, fazendo sei lá o quê num lugar que não se move, onde existe a “paz perfeita”, como nas figuras do Céu de Dante.  Que paz perfeita é essa, onde só habitam o tédio e a ociosidade morosa, de um mundo feito de sorrisos, e uma alegria forçada, por servir a um Senhor, que chamam de Deus? Servir, Zerônimo,  são servos de um senhor, que manda em tudo, que se diz o Criador, desde o princípio do mundo, aliás, criador de todo o mundo, do Universo!!!! Os servidores são o ideal, obedientes, castos, puros, nobres, perfeitos. Onde há pureza neste mundo aqui que a gente vive, seu louco? Acha que o sorriso das criancinhas é puro, bonzinho, pois são anjinhos na terra? Até eles fazem sujeiras, homem alucinado!!!! Até eles podem ser pervertidos. Como esses torturadores com seu...  nem sei que palavra diga!!!!Onde você acha que isso é possível? Há no homem um instinto de luta, que o força para a ação, para a batalha, para o poder, para a capacidade de liderar, para fazer mudanças, para mudar o mundo inteiro. O que vai evitar isso?

Zerônimo -  Companheiro, no dia em que toda a Terra for destruída pela bomba H, no dia em que nem mato restar para comer, você não acha que os seres humanos que sobrarem na Terra, se sobrarem, farão uma reflexão e pedirão a Deus, este que você diz que é o Senhor que manda em tudo, perdão por todas as vezes que odiaram, mataram, exterminaram a vida, já que não sobrou nenhuma nem para eles conseguirem sobreviver? Que teria sido melhor ceder ao amor e ao perdão, enquanto ainda estamos vivos, que gerariam a vida, ao invés de gerar nova destruição? Esse mundo ainda é muito novo, Companheiro. Ainda não viu tudo o que pode ver. Eu louvo as crianças e  acredito na sua pureza. Mais: creio que serão as mulheres a dar a última palavra.
Companheiro – Mais uma de suas idéias doidas!!! O que as mulheres tem a ver com isso?

Zerônimo – Nada. Apenas uma esperança minha. Sabe, elas conhecem dentro de si o valor  verdadeiro da vida. Geram, procriam, cuidam de vidas novas. Tem em si um poder de maternidade. Estão acordando agora para o fato de que podem ter o poder nas mãos. E se elas o tiverem, companheiro, com certeza, farão fazer valer o amor e o perdão, pois elas sabem o que é compaixão e o valor da vida.

Companheiro – Tá, fique em paz com suas loucuras. Vou dormir, pois é o que de melhor posso fazer para enfrentar esses dias. Olha, abriram a grade. Vai recomeçar para alguém. E os passos vem na direção de sua cela.

            Zerônimo se ergue atento. Ouviu abrirem a grade também. Sente que vai recomeçar. Ouve entrarem. Sente alguém segurando seu braço. Faz um gesto, como que tenta libertar-se. Não consegue.
Voz 1 – Parece que você ainda não entendeu!  (Zerônimo faz um gesto violento com a cabeça, como quem recebeu uma bofetada. Mais uma). Fale! Estamos esperando!
Zerônimo – Eu não sei de nada.

Voz 2 – Sabemos onde você mora, conhecemos sua mulher, sua filha. Se você não falar, sabe o que acontece com elas? 

Zerônimo – Vocês são uns demônios! Não sabem nada! Eu não sei de nada! Já disse que não sei de nada!

Voz 3 – Se não contar o que sabe, começamos por sua mulher. Tira a venda dele!

    Acende o foco de luz da direita, é uma luz azulada agora. Andréa está de costas. A figura de preto a joga no chão, faz como se levantasse o seu vestido, num gesto não natural e estilizado e faz o gesto do estupro de forma lenta e deformada, como se fosse só a ação, sem a vida, nem a energia. Zerônimo assiste isso e seu gesto de horror é também não natural, estilizado, sem vida, mas sem deixar de ser um gesto de puro horror. Os dois focos apagam de repente e acendem no mesmo instante, com Zerônimo de novo vendado e Andréa de costas como se falasse com alguém, com naturalidade.  Depois apaga-se o foco de Andréa.
Voz 2 –  O agente diz que ela adorou! Vai trair você com mais 100.  E vai gozar muito da sua cara depois!

Zerônimo -  Minha mulher é uma pessoa decente, seus canalhas! Jamais faria isso comigo!

Voz 2 –  Tem certeza? Acho que a vi numa boate, cercada de um monte de putas, combinando a hora de sair com um cliente. E a hora de voltar para pegar outro. Você não perde nada se desabafar as mágoas com a gente. Vamos, camarada, elas não valem nada, todas as mulheres são umas putas. Decida!  E aí, vai falar? Não? Fala, miserável!
   Desta vez, é mais que um tapa. Jerônimo cai no chão, do choque.

Voz 3 – E com sua filha, vai ser ainda mais fácil.

     Acende luz azulada na esquerda. A figura de preto pega a criança e ela começa a chorar. Ele a sacode, arranca a boneca da mão dela, joga no chão, pisa na boneca, chuta e quase a destrói. Depois, pôe um pano na mão dela e a obriga  a  limpar o chão, com gestos duros, o que ela faz chorando, com medo. Apagam os dois focos e aparece a criança brincando feliz com a boneca e Zerônimo de olhos vendados, caído no chão.

Zerônimo – Vocês acham mesmo que vou acreditar em mentiras? Vocês são uns mentirosos, enganadores, desgraçados! Podem fazer o que quiserem comigo. Nada tenho para falar, não vou acreditar em mentirosos. Vocês não devem nem ter mãe, são filhos de chocadeira!!!! Minha mulher não me traiu, minha filha deve estar bem, tudo o que vocês fazem é inventar essas histórias para ver se eu caio na cilada. Não cairei. Creio na minha mulher. Ela jamais me trairia. E vocês não tem poder para fazer mal a uma criança inocente, sem sair muito mal disso. Minha filhinha é pura e com ela tenho aprendido muito. Vocês são apenas escravos de suas perversões. E de sua burrice. Pois suas mentiras um dia serão todas reveladas, eu sei. Todo o jogo sujo, todas as maldades. Um dia, elas cairão por terra. E aí, eu vou ver a vitória da liberdade, da justiça e do bem.
     Zerônimo se contorce como se estivesse recebendo golpes de cassetetes e isso não pára até que a luz, se apagando devagar, se apague de todo.

    Cena que acontece no futuro. Não se vê os atores, são apenas vozes do rádio, o rádio de um futuro distante. Ouve-se a princípio a voz do locutor. Depois as outras vozes entram na seqüência.

Locutor – Bom dia, meus caros ouvintes do programa Bandeirão 200. Está uma manhã um pouco nublada hoje, a temperatura não deve passar dos 27 graus e há previsões de chuvas esparsas no decorrer do período. O trânsito na região do Centro ainda segue normalmente, sem grandes congestionamentos. Nesta segunda-feira de agosto, as notícias continuam chegando à nossa redação. Falamos agora com nosso repórter Edelson Garcia, que acaba de fazer uma entrevista com um homem que praticou torturas na década de 60- 70. Edelson, cadê você?
Repórter –  Bom dia, Cláudio Moreno. Bom dia, ouvintes da Rádio Ipanema. Falamos do centro da cidade e digo: esta foi uma entrevista bem difícil de conseguir. Mas aqui vai ela, na íntegra.

     Ouve-se um mudança no timbre de som, com se o som tivesse mudado de ambiente e repórter e entrevistado estivessem em plena rua.

Repórter - O senhor confirma o fato de que praticou torturas na época da ditadura?

Entrevistado – Nada tenho a confirmar.

Repórter – Mas há provas, depoimentos de pessoas que foram presas naquela época. 

Entrevistado – Apenas mentiras, não há prova alguma e não sei de prova nenhuma.

Repórter – O seu nome não é Dalmásio Correa?

Entrevistado – São as pessoas desta cidade que me chamam assim.

Repórter – Sr. Dalmásio, o senhor não acha que essas pessoas merecem desculpas públicas e já estão há tempo demais esperando por isso?

Entrevistado – Desculpas? De que valem desculpas? Quem dá desculpas? Não cometi crime algum e não acho que desculpas valham de nada. Não ofendi ninguém, estou sendo perseguido sem razão, são meus inimigos que inventam coisas a meu respeito.Só quero o sossego do meu anonimato.

     Pausa. Um silêncio curto. O tempo de uma respiração. O som da locução volta a vir de  um ambiente fechado.
Repórter – Bem, esta foi a entrevista. O Sr. Dalmásio prefere o anonimato. Bem, com certeza, ele não terá seu nome nos livros de história como praticante de grandes feitos. É outro que há de desaparecer, como desapareceram todos os grandes tiranos do mundo, esquecidos, enterrados e sem nome. Como as almas que estão presas no Inferno, condenadas ao anonimato e ao esquecimento. Bom dia, caros ouvintes. Desejo a todos uma manhã feliz e bastante proveitosa.

    Acende luz geral. Um poeta aparece no palco. É Ferreira Gullar, interpretado por um ator. Ele vem trazer uma mensagem.
   Ferreira Gullar (ator) -  Senhoras e senhores, eu sou um poeta. Meu nome é conhecido e está em todas as bocas. Quero falar deste tempo de luta, em que lutamos pela democracia e pela liberdade. Eu sei que os senhores conhecem e reconhecem que a poesia é uma lufada de vento no entorno desses tempos desesperados. Uma lufada milenar, vinda em um segundo e que recria sonhos e utopias. Um dia em que esta lufada for o chão que pisamos, direi que esta minha poesia está completa. Pois armas não mudam corações e flores são sinais belos, mas apenas sinais. Sinais guiam, mas não pacificam. 

   Neste ano de pernas pro ar, neste dia em que as utopias foram abafadas, quero com minha poesia retornar e fazer retornar à palavra esperança, perdida em alguma gaveta, dentro de algum dicionário empoeirado. Esperança, esta que não acaba nunca.

     Senhores, minha poesia, se não traz chão, nem pão, traz amor. Quer trazer algo de paz no meio dos conflitos e destas contradições entre o operário e o capital. Se não trago soluções possíveis, dou um sopro renovador. Se posso ser arrogante assim, já que minha poesia apenas quer fazer pensar e sonhar com melhores dias.

    O homem simples, que chora e luta pelo seu pão cotidiano, apenas é a marca das injustiças deste mundo. Talvez hoje a grande injustiça tenha começado. Mas consigo vislumbrar o dia em que ela desaparecerá e as pequenas injustiças também começarão a desaparecer. É o que prega a minha poesia, que não se quer panfletária, mas profundamente humana e sensível às dores do mundo.

     Vou guardar agora a minha caneta. Escrevi o que sei e o que penso. E espero que de alguma forma o que sei e o que penso venham a fazer parte de outros saberes e pensares. E assim, sei que terei minha felicidade possível, pois vivo para o resgate deste sonho de comunhão, atualmente brutalmente destruído.

     Louvo os sonhadores. E aqui me despeço, como pessoa. Pois como poeta, jamais me despedirei de todos vós.

                        Assino meu nome e saio neste instante.
               (Entra cena isolada nº 2)

     Acende foco da esquerda. A criança, já crescida, adolescente,  fala para o público, como se contasse uma história.
Priscilla -  Meu pai não veio naquele dia. Nem no seguinte. Só 10 anos depois ele voltou. Mais magro, mais consumido, com um olhar sofrido. Mas era meu pai adorado.  Voei para abraçá-lo. E eu disse: “Papai, eu te amo, eu te quero bem.” Eu mostrei para ele o meu amor. Como desejei este momento, de abraçar o meu querido pai. Tinha tanto a contar pra ele, sobre mim, mamãe, meus estudos, minha irmãzinha, que nasceu naquele Natal em que ele desapareceu, e que é a nossa esperança, nossa alegria, minha, de meu pai, de minha mãe.  Em todas as coisas que aprendi, que vivi. E queria saber dele, de todas as coisas que ele viveu durante todo este tempo. Se ele dormia, se sonhava, as coisas que viu nestes anos em que esteve fora. E finalmente estar junto de minha família, feliz e com esperanças de um futuro melhor para nós. De dias de liberdade e justiça, onde todos pudessem falar o que quisessem, ter liberdade de expressão, ter direitos individuais garantidos, viver num regime livre e poder prosperar com democracia para todos, com esperanças de viver numa sociedade que preze os direitos básicos do ser humano, onde todos tenham do que se alimentar, o que vestir, onde morar, onde estudar, onde crescer e se aprimorar como ser humano. E onde o direito à vida se torne a maior realização já concretizada pelos homens.
    Minha mãe mudou muito nesses anos também. Já não era mais aquela alienada, como meu tio a chamava. Depois do que aconteceu com papai , tomou consciência das coisas e viu que precisava estar informada e ativa, em todos os sentidos possíveis. Hoje em dia, ela está liderando um movimento pelos direitos das mulheres no Sertão do Cariri. Resolveu deixar a vidinha comum e rotineira por uma vida de doação ao próximo e preservação dos direitos de cidadania. Meu pai, depois de tudo o que passou, a apóia em tudo. Acho que este foi o tesouro que ele achou, o amor pleno da família. E assim vamos vivendo. Quanto a mim, quero ser escritora. Contar nossa história para os que ainda não a conhecem. E falar de coisas como ter esperança, fé e amor ao próximo.
      Lembram daquela amiga de minha mãe, Adriana, que vivia fofocando sobre festas e vestidos com ela? Sofreu algo parecido com o que meu pai passou na prisão. E creio que ela agora tem algo a dizer...

       Apaga luz geral. Acende uma luz azulada, que vem de três direções. No centro da luz vem uma mulher toda vestida de branco, carregando um espelho. Sua expressão é de quem precisa muito falar algo e ser escutada.

Mulher -  Eu ouvi os gritos dos torturados. É preciso respeitá-los. Eles não se calam, eles se repetem. Gritando sobre este mundo injusto e assustador. Gritando que a violência é o modo certo de destruir o mundo. Atravessando os portais da morte e mostrando que são gritos vivos.

     Odeio guetos. Odeio controle. Odeio dominação. Não suporto cavalos atropelando sonhos e ideais. Detesto o que impede a vida de se manifestar. Não suporto o que restringe, o que diminui, o que se acomoda, deixando virem à tona peixes podres, baleias mortas, tubarões assassinos, homens sem sono, vidas sem paz, séculos de podridão e calúnia. 

    Eu me insubordino para criar, eu me rebelo para dar espaço à paz, eu grito para que os torturados tenham voz e falem através de mim de suas dores e terrores. Dou espaço à poesia para que ela fale de sonhos que não foram destruídos, que resistiram intactos a todas as tentativas de esmagá-los. E mostro neste espelho a face da verdade. Ele projeta luz e revela o que somos. Não as máscaras recobertas de hipocrisia. Mas as verdadeiras faces. Estas que agora mostro, aqui refletidas. E que meu silêncio posterior a tudo o que eu agora disse, seja apenas a comprovação de que um ideal de paz permanece. Para sempre.

  A luz azul vai apagando devagar, até se fazer o blecaute.  Volta a luz geral, com o número de circo que fala de paz e liberdade. Os circenses voam nos panos coloridos, cores da natureza, da vida, do amor, dos sonhos, da liberdade de viver, do sorriso que nunca há de morrer.
                          FIM.                                     
